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APRESENTAÇÃO 
 

O E-BOOK “DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS: UMA REALIDADE 

NO BRASIL” através de pesquisas científicas aborda em seus 22 capítulos o conhecimento 

multidisciplinar que compõe essa grande área em diversas modalidades. Almeja-se que a leitura 

deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde visando 

a prevenção de doenças infecciosas. Causadas por micro-organismos com capacidade 

patogênica, como bactérias, fungos, protozoários e vírus, as doenças infecciosas podem 

ocasionar desde doenças fatais, perturbações passageiras até doenças crônicas.  

Em todo o mundo, e principalmente em países em desenvolvimento, elas continuam 

sendo um importante causa de morbidade e mortalidade. Apesar dos avanços no diagnóstico 

dessas doenças, em nenhuma outra área da medicina o diagnóstico diferencial é tão amplo, 

contando ainda com restrição de tempo e custo. Entre os principais sintomas, estão: Febre, 

cefaleia, adinamia (grande fraqueza muscular), cansaço, sensação de mal-estar indefinido, 

sonolência, corrimento nasal, lacrimejamento, dor de garganta, tosse, dor torácica e abdominal, 

sopros cardíacos, dor abdominal, diarreia, náuseas e vômitos, icterícia, disúria (dificuldade de 

urinar), rash cutâneo (aparecimento de manchas na pele), presença de gânglios palpáveis, 

hepatomegalia (aumento do fígado), esplenomegalia (aumento do baço), rigidez de nuca, 

convulsões e coma, lesões e / ou corrimentos genitais.  

Trata-se de livro útil para estudantes de graduação e pós-graduação e também para 

profissionais da área de doenças de caráter infeccioso e parasitário, que ainda representam 

importante fonte de morbidade e letalidade nos países subdesenvolvidos, embora sua relevância 

para países pertencentes ao chamado Primeiro Mundo não deva ser menosprezada, 

especialmente após o surgimento da Covid-19  

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Introdução: A conexão inerente entre a saúde infantil e as condições socioeconômicas é um 

campo vital de estudo para compreender os obstáculos enfrentados pelas populações globais. 

As verminoses, um conjunto de doenças parasitárias intestinais, são particularmente prevalentes 

em crianças e fortemente afetadas por fatores socioeconômicos. Métodos: Este estudo buscou 

realizar uma análise do impacto das condições socioeconômicas na incidência de verminoses 

em crianças por meio de uma revisão integrativa da literatura. Para a busca foram utilizados 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o operador booleano AND, 

seguindo abordagem específica: Verminoses AND Saúde da Criança, resultando em um total 

de 91 trabalhos. Os critérios de inclusão foram estabelecidos, considerando artigos completos 

publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), nos idiomas inglês e português. Resultados e 

Discussão: Foram identificados que a falta de saneamento básico e de conhecimento adequado 

acerca da situação são fatores determinantes para a ocorrência dessas parasitoses. As 

descobertas reforçam pesquisas anteriores que estabelecem uma ligação estreita entre as 

condições socioeconômicas e a prevalência de infecções por vermes em crianças. 

Considerações Finais: Ao examinar de perto a influência das condições socioeconômicas na 

prevalência de vermes em crianças, torna-se evidente a intrincada rede de fatores sociais, 

econômicos e de saúde que se entrelaçam neste cenário. Esta abordagem holística pode não só 

reduzir a incidência destas doenças, mas também estabelecer bases sólidas para um futuro mais 

saudável e equitativo, onde as crianças possam crescer e desenvolver-se livremente, sem serem 

limitadas por condições sociais e económicas desfavoráveis. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Verminoses; Condições socioeconômicas; Saúde da Criança. 

 

ABSTRACT 

Introduction: The inherent connection between child health and socioeconomic conditions is 

a vital field of study for understanding the obstacles faced by global populations. Verminoses, 

a group of intestinal parasitic diseases, are particularly prevalent in children and strongly 

affected by socioeconomic factors. Methods: This study sought to analyze the impact of 

socioeconomic conditions on the incidence of worms in children through an integrative 

literature review. The search used Health Sciences Descriptors (DeCS) combined with the 

Boolean operator AND, following a specific approach: Verminoses AND Child Health, 

resulting in a total of 91 studies. Inclusion criteria were established, considering complete 

articles published in the last five years (2018-2023), in English and Portuguese. Results and 

Discussion: It was identified that the lack of basic sanitation and adequate knowledge about 

the situation are determining factors for the occurrence of these parasitoses. The findings 

reinforce previous research establishing a close link between socioeconomic conditions and the 
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prevalence of worm infections in children. Final thoughts: By closely examining the influence 

of socioeconomic conditions on the prevalence of worms in children, the intricate web of social, 

economic and health factors that are interwoven in this scenario becomes evident. This holistic 

approach can not only reduce the incidence of these diseases, but also lay solid foundations for 

a healthier and more equitable future, where children can grow and develop freely, without 

being limited by unfavorable social and economic conditions. 

 

KEYWORDS: Verminoses; Socioeconomic conditions; Child health. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A conexão inerente entre a saúde infantil e as condições socioeconômicas é um campo 

vital de estudo para compreender os obstáculos enfrentados pelas populações globais. As 

verminoses, um conjunto de doenças parasitárias intestinais, são particularmente prevalentes 

em crianças e fortemente afetadas por fatores socioeconômicos. Pesquisas anteriores 

destacaram a interligação entre a saúde e o ambiente socioeconômico, sublinhando a 

necessidade de uma abordagem integrada para entender essa dinâmica complexa (Oliveira et 

al., 2017). 

Nesse viés, compreender a extensão e a natureza do impacto das condições 

socioeconômicas na prevalência de verminoses é fundamental para o desenvolvimento de 

estratégias de intervenção e prevenção eficazes. Estudos, como o de Renosto et al. (2021), 

enfatizaram que a falta de saneamento adequado, o acesso limitado à água potável, alimentos 

higienizados de forma incorreta e os baixos níveis socioeconômicos estão intrinsecamente 

ligados à alta incidência de verminoses. Da mesma forma, pesquisas, como a de Paiva e Souza 

(2018), ressaltam que a pobreza e a falta de acesso a cuidados de saúde ideais aumentam a 

vulnerabilidade das crianças a essas infecções parasitárias. 

Para minimizar o impacto das verminoses na saúde infantil, é crucial adotar uma 

abordagem holística, como indicado por Moreira (2023), levando em consideração não apenas 

os aspectos médicos, mas também os determinantes sociais. Barbosa e Viera ([s.d.]) discutem 

que, ao lidar com questões como desigualdade de renda, acesso a serviços básicos e condições 

de moradia, podemos entender melhor como esses fatores influenciam a incidência e a 

propagação de verminoses em populações infantis. Dessa forma, a complexidade das relações 

entre a saúde infantil e os fatores socioeconômicos exige uma análise multifacetada. 

Aprofundar nosso entendimento das interações entre as condições socioeconômicas e a 

prevalência de verminoses em crianças não apenas enriquecerá o conhecimento científico, mas 

também fornecerá informações valiosas para a implementação de intervenções direcionadas. 
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Pena et al. (2022) salientam como esse conhecimento pode ser instrumental na melhoria da 

qualidade de vida das crianças em comunidades afetadas por essas condições. 

Esta pesquisa visa oferecer uma visão abrangente e detalhada da influência das 

condições socioeconômicas na prevalência de verminoses em crianças. Ao coletar e analisar 

dados de vários estudos, considerando as nuances de cada contexto socioeconômico, esperamos 

contribuir para a formulação de políticas de saúde pública mais eficientes e inclusivas para que 

haja redução dessas doenças parasitárias na infância. 

 

2. MÉTODOS 

Este estudo buscou realizar uma análise sobre o impacto das condições 

socioeconômicas na incidência de verminoses em crianças por meio de uma revisão integrativa 

da literatura. Utilizando a estratégia PICo (População, Intervenção, Comparação e Outcomes), 

onde foram selecionados estudos pertinentes à relação entre as condições socioeconômicas e a 

prevalência de verminoses em crianças. 

 

Quadro 1: Aplicação da estratégia PICo para a Revisão Integrativa da Literatura  

ACRÔNIMO DEFINIÇÃO APLICAÇÃO 

P População Crianças afetadas por verminoses. 

I Interesse Avaliação das variáveis socioeconômicas: nível de renda familiar, acesso a 

saneamento básico, educação dos pais, local de moradia, entre outros. 

C Contexto  Comparação entre diferentes estratos socioeconômicos (por exemplo, baixa 

renda versus alta renda; áreas urbanas versus áreas rurais). 

O Abordagem Analisar a correlação entre condições socioeconômicas e prevalência de 

verminoses. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

 

      A pesquisa foi realizada através da exploração de várias bases de dados, incluindo a 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), PubMed e SciVerse Scopus (Scopus). Para a busca, foram 

utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) combinados com o operador booleano 

AND, seguindo uma abordagem específica: Verminoses AND Saúde da Criança, resultando em 

um total de 91 trabalhos. 

        Foram estabelecidos critérios de inclusão, considerando artigos completos 

publicados nos últimos cinco anos (2018-2023), em inglês e português. Os títulos e resumos 

dos artigos foram minuciosamente examinados, seguidos pela leitura completa dos artigos 

elegíveis, com exclusão daqueles que não atendiam aos objetivos do estudo, bem como teses, 
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dissertações e revisões. Artigos duplicados não foram considerados. Assim, foram selecionados 

32 artigos. Após a triagem dos mesmos, 14 foram selecionados. 

    O Comitê de Ética em Pesquisa não foi envolvido neste estudo, uma vez que não 

houve pesquisas clínicas com animais ou seres humanos. Todas as informações foram obtidas 

de fontes secundárias e de acesso público. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os achados evidenciaram que há um vínculo estreito entre as condições 

socioeconômicas e a prevalência de verminoses em crianças (Virgilio et al., 2023). Notou-se 

uma correlação direta entre a renda familiar e a incidência de infecções por helmintos e 

protozoários intestinais em crianças, corroborando pesquisas anteriores (A Dorkenoo et al., 

2023). Adicionalmente, foram identificados que a ausência de saneamento básico é um fator 

determinante. 

Conforme indicado por Lo et al. (2020) e Aschale et al. (2021), áreas com infraestrutura 

insuficiente tendem a causar restrição no acesso à água potável de forma segura e saneamento 

básico adequado, consequentemente, apresentando taxas mais elevadas de infecções 

parasitárias nas crianças. A análise detalhada das condições socioeconômicas não apenas revela 

uma correlação com a prevalência de verminoses, mas também indica um impacto direto na 

saúde e no desenvolvimento cognitivo dos pequenos afetados (Bokicho et al., 2023). 

Nesse contexto, torna-se fundamental reconhecer que infecções não tratadas podem 

levar a deficiências nutricionais e debilitar significativamente o sistema imunológico das 

crianças (Papajová et al., 2021). É evidente que as desigualdades socioeconômicas são um fator 

chave nas disparidades de saúde infantil, visto que pesquisas consistentes sugerem que crianças 

de famílias economicamente desfavorecidas têm maior probabilidade de contrair verminoses 

devido às condições precárias de moradia e ao acesso limitado aos serviços de saúde (Nery et 

al., 2019). 

É essencial considerar o impacto psicossocial das verminoses em crianças, visto que as 

consequências dessas infecções vão além da saúde física, afetando também o bem-estar 

emocional e o desempenho escolar (Padilha et al., 2019).  

Diante disso, a abordagem para combater as verminoses nesses pequenos deve ser 

abrangente e multifacetada. Estudos recentes enfatizam a importância de intervenções que não 

apenas forneçam tratamento médico, mas também promovam a melhoria das condições 

socioeconômicas, incluindo o acesso a água limpa, saneamento básico e educação em saúde 
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(Maciel et al., 2020). Estratégias educacionais desempenham um papel crucial na redução da 

prevalência de verminoses. 

A educação das comunidades sobre práticas de higiene e medidas preventivas como 

lavar as mãos corretamente, limpar os alimentos de forma adequada, evitar comidas cruas é 

essencial para mitigar o risco de infecções parasitárias em crianças (Chard et al., 2019). Por 

outro lado, a implementação de políticas públicas eficazes é fundamental. Pesquisas indicam 

que investimentos significativos em infraestrutura e programas de saúde são essenciais para 

reduzir a incidência de verminoses em crianças provenientes de áreas vulneráveis (Cooper et 

al., 2018). 

No entanto, a execução desses programas enfrenta desafios consideráveis. A falta de 

financiamento adequado e as questões estruturais complexas presentes nas comunidades 

carentes representam obstáculos significativos (Khan et al., 2022). Para garantir um impacto 

duradouro e efetivo, é imprescindível um esforço colaborativo entre setores governamentais, 

organizações não governamentais e comunidades locais. 

Outrossim, é importante destacar que a prevalência dessas verminoses também está 

relacionada à falta de conhecimento sobre a transmissão e prevenção dessas doenças (Gizaw; 

Addisu; Dagne, 2019). Portanto, campanhas de conscientização e educação são fundamentais 

para informar as comunidades sobre os riscos associados e as medidas preventivas necessárias. 

Outro aspecto crucial é a necessidade de acompanhamento médico regular para as 

crianças afetadas. O diagnóstico precoce e o tratamento adequado podem prevenir 

complicações de saúde a longo prazo e garantir um desenvolvimento saudável (Farrell et al., 

2018). No entanto, o acesso a cuidados de saúde de qualidade muitas vezes é limitado em áreas 

economicamente desfavorecidas, o que agrava o problema. 

Portanto, pesquisas destacam a importância dessa colaboração para promover ações 

sustentáveis e eficazes (Eyayu et al., 2022). Em suma, este estudo confirma a interligação entre 

as condições socioeconômicas e a prevalência de verminoses em crianças. Nesse contexto, 

ressalta-se a urgência de estratégias integradas que abordem aspectos sociais e de saúde para 

mitigar esse problema, visando ao bem-estar duradouro e à saúde das crianças afetadas 

(Rahman et al., 2022). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao examinar minuciosamente a influência das condições socioeconômicas na 

prevalência de verminoses em crianças, torna-se evidente a intrincada teia de fatores sociais, 

econômicos e de saúde que se entrelaçam nesse cenário. Essa análise revela que a incidência 
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dessas enfermidades está profundamente vinculada não apenas à escassez de acesso a recursos 

fundamentais, como saneamento e higiene, mas também à disparidade na distribuição de 

oportunidades educacionais e econômicas. Essa interconexão destaca a urgência de políticas 

públicas abrangentes e abordagens multidisciplinares que não apenas ofereçam tratamento 

médico, mas também confrontem as discrepâncias sociais e econômicas subjacentes que 

alimentam a persistência das verminoses. Logo, a compreensão dessa complexidade é crucial 

para conceber estratégias eficazes e sustentáveis de saúde pública, visando não apenas o 

tratamento, mas também a prevenção dessas doenças em comunidades vulneráveis. 

Nesse sentido, é imperativo reconhecer que a erradicação efetiva das verminoses em 

crianças está profundamente ligada à promoção de condições socioeconômicas mais equitativas 

e ao acesso generalizado a serviços essenciais de saúde e educação. Investimentos em 

programas de conscientização, aprimoramentos na infraestrutura e políticas de inclusão social 

surgem como pilares cruciais para enfrentar não somente as ramificações imediatas das 

parasitoses, mas também suas raízes estruturais. Essa abordagem holística não apenas pode 

reduzir a incidência dessas doenças, mas também estabelecer bases sólidas para um futuro mais 

saudável e igualitário, onde crianças possam crescer e se desenvolver livremente, sem serem 

limitadas por condições sociais e econômicas desfavoráveis. 
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